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MIGRAÇÃO, GÊNERO E EMPODERAMENTO DAS 
MIGRANTES NA PAN-AMAZÔNIA1

e da identidade de gênero de mulheres migrantes que transitam entre fronteiras na-
cionais e culturais do Brasil-Venezuela e Guiana. Para tanto, partimos do reconheci-

fenômenos da “feminização da pobreza” e da “feminização da migração”. Nesse 
sentido, os dados fornecidos pela Organização das Nações Unidas apontam para o 
fato de que 70% dos pobres de todo o mundo são mulheres e que estas, por sua vez, 
têm despontado nos cenários da migração interna (nacional) e externa (internacio-
nal) na condição de sujeitos autônomos em busca de melhores condições de vida 

um problema para os países receptores de imigrantes já que, na maioria dos casos, 

são vistos como os responsáveis pelos gastos públicos e sociais para a economia dos 
países ricos e industrializados como EUA e Europa, que são os principais países de 
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destinos dos imigrantes sulamericanos. Esse estado de coisas contrasta com o fato 
de que os migrantes também são vistos como aqueles que sustentam a economia 
desses países, realizando os trabalhos braçais e de baixa remuneração que os nacio-
nais se recusam a fazer. 

mesmos sempre causaram grandes mudanças na formação sócio-histórica dos povos 
dos diferentes continentes. O Fórum Mundial das Migrações, realizado em Porto Ale-

-
tório da Organização Mundial emigraram anualmente para países desenvolvidos. A 
OIM (2008) avalia que, entre 2005 e 2010, este número se elevará para 2,5 milhões por 
ano. A projeção é que até 2050, 2,3 milhões de indivíduos migrarão anualmente para 
países industrializados. Segundo os cálculos da Organização em seu último relatório 
havia mais de 200 milhões de migrantes no mundo, ou seja, duas vezes e meia a mais 
do que  1965.                                                                                                                                                                                                                                                                

Os estudos migratórios vêm apresentando novas tendências dos movimentos 
humanos, principalmente no que diz respeito aos sul-americanos. Observa-se um 
crescimento do movimento intra-regional, principalmente das migrações entre os 
países de fronteira, possibilitado pela proximidade das cidades fronteiriças e pelo 
baixo custo deste tipo de mobilidade. A migração internacional, por outro lado, faz 
parte da história dos países Ibero-americanos. No início, os deslocamentos estavam 
muito ligados à questão do povoamento e desenvolvimento dos países Ibero-ame-
ricanos, ou seja, a migração acontecia do continente europeu para o americano. Na 

da América Latina e Caribe receberam o maior número de imigrantes oriundos da 
Espanha, Portugal e Itália, os quais imigraram predominantemente para a Argentina, 
Brasil e Uruguai. Estima-se que nos anos 1970, desembarcam aproximadamente 21 
milhões de imigrantes ultramarinos na América (BAENINGER, 2002).

Essas pessoas migravam com o objetivo primeiro de suprir a carência de mão-
-de-obra nas lavouras de países como o Brasil, por exemplo, que, de 1880 a 1903, 
recebeu o primeiro grande contingente de europeus, totalizando mais de 1.850.985 
de pessoas. O segundo maior movimento da imigração européia para o Brasil foi re-
gistrado nos anos de 1904 a 1930, período em que a Europa vivia a primeira grande 
guerra mundial. Na época, foi contabilizada a entrada de 2.142.781 imigrantes por-
tugueses, polacos, russos e japoneses (LEVY, 1973). O terceiro movimento ocorreu 
durante os anos de 1940, no período da segunda guerra mundial.
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A partir da década de 1950, a América Latina e o Caribe começaram o processo 
de emigração, processo este que, nos dias de hoje, constitui um fenômeno de grande 
dimensão. O número de emigrantes latino-americanos e caribenhos cresceu conside-
ravelmente nos últimos anos, chegando a pouco mais de 21 milhões de pessoas em 
2000 e a quase 26 milhões em 2005 (CEPAL, 2005).

-
cionais e intra-regionais entre os países ibero-americanos. Com relação à migração 
intra-regional, pode-se dizer que os países tradicionalmente tidos como receptores 
desses imigrantes são a Argentina, Costa Rica e República Bolivariana de Venezuela. 
No entanto, é a partir dos anos 1990, que essa migração toma uma projeção mais 

do MERCOSUL e da Comunidade Andina favoreceram tal mobilidade dentro dos 
limites desses países. A fronteira internacional do Amapá com a Guiana Francesa é 
um exemplo desse movimento. Nessa zona fronteiriça os brasileiros frequentemente 
adentram a Guiana Francesa em busca de trabalho e melhores condições de vida. 
Essa migração teve início na década de 1960, devido ao auge da construção das ins-
talações da cidade de Kourou1

de nortistas brasileiros para cidade de Caiena tornou-se uma opção para milhares de 
trabalhadores desempregados (PINTO, 2008).

Se tivesse bola de cristal, talvez o governo francês tivesse pensado melhor antes de descon-
tratar quase mil brasileiros que serviram de mão-de-obra barata para a construção da base 
espacial europeia de Kourou, no norte da Guiana Francesa. Foi aí, em 1964, que começou 
a história de amor e ódio entre a Guiana Francesa e os compatriotas de seu país vizinho. 
Depois de Kourou, começou a correr no Pará, Maranhão, Amazonas e Amapá a notícia 
de que trabalhar na Guiana era a salvação para o desemprego e a baixa renda salarial que 
maltratava os trabalhadores no Brasil (ALMEIDA, Apud PINTO, 2008.p.3).

Outros autores também atestam o mesmo movimento:
Foi aqui nos anos de 1964-1965, na ocasião do início dos canteiros do Centro Espacial 
Guianês em Kourou, que foi verdadeiramente deslanchada a imigração organizada (com 
brasileiros, mas igualmente colombianos). Paralelamente, uma imigração espontânea prin-
cipiava: a maior parte dos brasileiros entrava ilegalmente sobre o território e poucos regu-
larizaram sua situação. O elemento atrativo principal era o salário, elevado em comparação 
com o de seu país de origem.( AROUCK,2002.p.3).

Segundo Pinto (2008), paraenses, maranhenses, amazonenses e amapaenses são 
os que mais atravessam essa fronteira, encantados pela moeda forte daquele país. 
Atividades braçais que no Brasil renderiam 300 ou 400 reais, em Caiena giram em 
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homens emigrem primeiro e depois retornem para buscar toda a família. Nesta mi-
gração as mulheres aparecem ainda como acompanhantes de seus esposos e com-
panheiros, pois não foi encontrado nenhum registro ou menção de migração por 
projetos idealizados por mulheres nessa fronteira.

Outro exemplo de espaço fronteiriço e de migração de fronteira diz respeito aos 
brasileiros que se deslocam para o Suriname, país que tem uma população de apro-
ximadamente 480 mil habitantes e é constituído de diversas expressões étnicas. Em 
razão dessa diferença é que a população da cidade de Paramaribo apresenta profun-
das diferenças culturais. Os brasileiros estão concentrados na região norte da cidade, 
denominado de Klein Belém, local que concentra o maior número de habitantes e o 
comércio de brasileiros. A maior parcela de emigrantes brasileiros em Paramaribo é 

-
ploração sexual, o que causa uma impressão negativa dos brasileiros em Paramaribo, 
retratados de forma pejorativa nos meio de comunicação local. (HÖFS, 2006).

Todavia, a nova tendência do movimento migratório intra-regional e fronteiriço 

ligadas de forma predominante às redes familiares. Dito de outra forma, as mulheres 
ainda deslocam-se para encontrar-se com seus companheiros e familiares, já migra-
dos de seus países de origem. Mas dados estatísticos já apontam mudanças nesse 
movimento, haja vista que, cada vez mais, mulheres emigram sozinhas com objetivos 
próprios e independentes, tanto no cenário mundial quanto no da América Latina. 

“feminização” dos deslocamentos populacionais.
 Dados da ONU (2005) revelam que cerca de metade dos imigrantes interna-

cionais em todo o mundo são mulheres, ou seja, aproximadamente 95 milhões. Na 
América Latina, até os anos 1960, as mulheres não passavam de 44%. Atualmente, 
representam 50,2% do total. No cenário migratório internacional, até pouco tempo, 
o termo “migrante” era usado com a conotação apenas referente ao gênero mascu-
lino, o que negligenciou por muito tempo a contribuição das mulheres na economia, 
na política e na vida social nos países receptores de imigrantes (PESSAR, 1986).

Nesse novo cenário, o crescimento da migração feminina tem contribuído para 
chamar a atenção para a importância e contribuição das mulheres, tanto para a eco-
nomia dos países de destino quanto para os de origem. Segundo dados da ONU 
(2005), os fundos enviados pelos migrantes para os seus países de origem foram de 
aproximadamente 232 mil milhões de dólares, cabendo 167 mil milhões de dólares 
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do total aos países em desenvolvimento. No caso do Brasil, o caso mais singular é o 
da cidade mineira de Governador Valadares, que possui aproximadamente 260 mil 
habitantes e, desse total, cerca de 15% encontra-se fora do país, cujo destino é o Es-
tados Unidos. Vale ressaltar, que desse total grande parte é constituída de mulheres. 
Essa migração teve origem na década de 1940 e 1950, desencadeada pelo contato 
com a moeda americana, devido à instalação de empresas norte americana na cidade. 
Hoje, a economia do município sustenta-se basicamente do funcionalismo público 
e das remessas enviadas por parentes imigrantes dos valadarenses que se encontram 
nos EUA (REIS, 2008). 

Assim como em Governador Valadares, no Sri Lanka a maior parte das remes-
sas é enviada por mulheres. Em 1999, as mulheres contribuíram com mais de 625 
do total dos mais de mil milhões de dólares do fundo migrante desse país. Nas Fili-
pinas, nos anos 1990, um terço do valor transferido coube às mulheres. Um estudo 
das Nações Unidas demonstra que isso ocorre a despeito dos salários das mulheres 
serem inferiores aos dos homens, inclusive em todo o mundo. São elas que desti-

nos país de origem. Segundo Buscarón (2005), esses rendimentos são designados à 
alimentação, educação e saúde. Essas remessas são essenciais na melhoria das condi-

Outra característica dessa migração está relacionada com a concentração desses 
imigrantes nas zonas urbanas, o que ocorre, talvez, em razão do aumento da mi-

que se destaca nessa migração feminina é a inserção segmentada no mercado de 
trabalho, uma vez que, no caso das mulheres é muito mais acessível a alocação em 
serviços similares às tarefas domésticas. As trabalhadoras imigrantes estão emprega-

homens, também imigrantes. O serviço doméstico constitui uma das oportunidades 
mais frequentes de emprego para as migrantes.  No caso da migração de mulheres 
latino-americana mais de 27% estão empregadas no serviço doméstico. Dentre as 
nacionalidades que representam mais de 25% desse contingente estão, primeiramen-
te, as colombianas, seguidas, de guatemaltecas, nicaragüenses, paraguaias e peruanas 
(CEPAL, 2005).

Essas trabalhadoras imigrantes estão inseridas no mercado secundário, que no 

salários e apresentam pouca ou nenhuma mobilidade (CARDOSO, 2002). Devido 
a essas condições, elas vivem submetidas a uma jornada de trabalho quase sempre 
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-
so a cuidados médicos, ao mesmo tempo em que são submetidas a abusos físicos 
e psicológicos. Essas trabalhadoras não têm acesso aos direitos trabalhistas ou a 
quaisquer benefícios. 

Considerando o cenário acima descrito é que podemos adiantar, desde já, que, se 
a migração é capaz de proporcionar, por um lado, a obtenção de trabalho e de opor-
tunizar, por conseguinte, uma vida melhor para as mulheres, por outro, as expõe a 
uma grave situação de vulnerabilidade e de exploração de toda ordem. 

Segundo dados da ONU (2005), apenas dezenove países dispõem de leis e/

é migrante, o cumprimento das leis torna-se mais difícil, haja vista que, na maioria 
das vezes, esse grupo é composto por pessoas com pouca instrução e que, por não 
conhecerem seus direitos, não procuram ajuda por estarem irregulares e/ou por sua 
condição de estrangeiros os deixarem em uma situação de venerabilidade social e 
pessoal. 

Eis as condições propícias para que empregadores se aproveitem dessa condição 
para obterem mão-de-obra barata, deixando o imigrante em situação de risco social. 

da América Latina e do Caribe, 46% das mulheres latino-americanas maiores de 15 
anos não têm renda própria, enquanto somente um entre cada cinco homens, ou 
seja, 21% está na mesma situação. A consequência lógica desse estado de coisas é o 
fato de que a renda per capita dos lares comandados por mulheres é menor do que 
a dos lares encabeçados por um homem. Outros dados do mesmo estudo apontam 
que 48% das mulheres entre 20 e 24 anos de idade estão inativas; 28,1% das mulhe-
res entre 20 e 24 anos de idade são donas de casa ou empregadas domésticas; 12,6% 
das mulheres entre 20 e 24 anos de idade estão desempregadas,o que perfaz uma 
média maior que entre os homens. Também digno de nota é o fato de que na Améri-
ca Latina o risco de a mulher morrer por causas vinculadas à gravidez ou parto é 14 
vezes maior que dos países desenvolvidos. (SPRANDEL, 2007)

Esses dados acima elencados corroboram o fato de que a pobreza atinge, prin-
cipalmente, as mulheres e, dentre elas, podemos adiantar, as mais atingidas são in-
dígenas e negras. O quadro de crise das economias nacionais e o agravamento das 

-
-los. 
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articulação dos inúmeros papéis dessas mulheres. Elas emigram por diversas razões, 
mas principalmente para inserirem-se no mercado de trabalho e, assim, buscarem 
sua independência econômica e autonomia de gênero, ou seja, o seu “empodera-

vida, de seu destino. Para essas mulheres, sair do seu país de origem em busca de 
espaço no mercado de trabalho possibilita não apenas a emancipação econômica, 
mas também o acesso a uma qualidade de vida e mudança na relação de opressão e 
discriminação que limitam a sua liberdade e suas potencialidades. 

Desde o início dos anos 1990, tem-se observado nos países latino-americanos 
o aumento considerável da migração intra-regional e transfronteiriça. As cidades 
fronteiriças tornam-se cada vez mais viáveis, uma vez que o custo dessa migração é 
relativamente baixo, devido à proximidade e à facilidade de acesso terrestre. Outro 
fator que contribui para o aumento desse fenômeno social diz respeito ao intercâm-
bio de moedas, que favorecem alguns países e apresentam amplo poder de compra 
em áreas fronteiriças. 

Desse modo, o fator econômico, o desemprego e os baixos salários determinam, 

outro país. E assim ocorre, sobretudo, quando o que se ganha no país de origem não 

mas, como a aquisição de bens, tais como casa própria, transporte e bens de con-
sumo e, também, com acesso a serviços de saúde, transporte e saneamento básico. 

inadequadas de infraestrutura.
Roraima, por sua vez, apresenta-se como um lugar de trânsito e de permanência 

dos migrantes sul-americanos e fronteiriços. Na tríplice fronteira Brasil/Venezuela/

tanto nas cidades fronteiriças como em Boa Vista. De forma que o trânsito de pes-
soas e mercadorias nas fronteiras do Brasil com a Venezuela e com a Guiana é uma 

majoritariamente maranhenses, seguido dos paraenses e demais nordestinos. Os 
imigrantes provenientes do Sul e Sudeste do Brasil estão, predominantemente, no 
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serviço público setor que absorve a maioria absoluta dos trabalhadores assalariados  
e nos cargos mais altos, como de juízes, promotores e outros cargos políticos. Essa 

vivem em Boa Vista, acarretando certa marginalização, principalmente dos mara-
nhenses, que compõem o grupo  dos mais desfavorecido economicamente, muitas 
vezes vítimas de preconceito pela população local e responsabilizados pelo “atraso” 
do estado, enquanto os migrantes vindos do sul e sudeste são, contrastivamente, 
responsabilizados pelo desenvolvimento do estado.

e fronteiriços. Assim, apesar da imigração guianense para o estado ter se iniciado 
desde os anos 1960, é a partir dos anos 1990 que essa imigração ganha força; a cor-
roborar esse cenário, devemos acrescentar outras imigrações mais recentes, como 
a de colombianos, bolivianos e peruanos. Já nos anos 2000, o deslocamento para a 
transfronteira Brasil-Venezuela-Guiana de imigrantes intra-regionais e fronteiriços 

realidade migratória, uma vez que a maioria vive em situação de clandestinidade e 
ilegalidade, apresentam uma tendência de crescimento.

Na fronteira Pacaraima, estado de Roraima ( Brasil) e Santa Elena do Uairén, 
estado Bolivar (Venezuela) o processo migratório é histórico e teve início nos anos 
de 1970. Segundo Rodrigues (2009) a emigração de brasileiros para a Venezuela é 

(2006; 2008; 2009) esse processo se deu em três fases distintas: a primeira deu-se no 
-

lidade econômica na Venezuela. Esses imigrantes estabeleceram-se principalmente 
na cidade fronteiriça de Santa Helena do Uairén, cidade de apoio e porta de entrada 
no país vizinho, mas, também em Ciudad Bolívar, capital do estado Bolívar e em 
Maturin. Esses brasileiros inseriam-se prioritariamente no comércio vinculado à mi-
neração. A segunda fase teve início e perdurou por toda a década de 1990 e esteve 
associada ao declínio da garimpagem em Roraima. Um dos motivos desse declínio 
foi a demarcação das Terras indígenas Yanomami, em 1991 e a retirada dos garim-

nos garimpos em Terras indígenas serviram de estopim para o aumento considerável 
de garimpeiros brasileiros na Venezuela nessa época. A terceira  fase migratória de 
brasileiros para a Venezuela teve início na década de 2000 e apresenta novas caracte-
rísticas, dentre elas a migração de retorno. Muitos brasileiros atravessam a fronteira 



TEXTOS&DEBATES, Boa Vista, n.18, p. 251-268 , jan./jun. 2010 334

dia, outros atuam no contrabando de combustível, que passou a ser uma forma de 
sobrevivência de muitas famílias fronteiriças e boa-vistenses.

ocorreu nos anos de 1820, 1838, 1902 e 1922 em que ocorreu o reconhecimento do 
direito consuetudinário das terras indígenas na Guiana, contrastando com o caso do 

-
xão radical (SANTILLI, 1994). Segundo Santilli (1994) outro momento do trânsito 

-
so de colonização e recrutamento de mão-de-obra forçada de indígenas brasileiros 
para o trabalho de extrativismo vegetal e, mais tarde, para o garimpo e a pecuária. Ao 

a Guiana motivados pela fuga dos atos violentos de fazendeiros brasileiros contra os 
povos indígenas, da invasão de terras brasileiras por pecuaristas e alguns garimpeiros 
nos anos de 1920 a 1930 (BAINES, 2004). Outro fator de motivação da emigração 
de brasileiros para a Guiana foram os serviços de educação e saúde, oferecidos pela 
então colônia inglesa. Esse processo de deslocamento transfronteiriço inverte-se 
depois da Independência da Guiana, em 1966.

os deslocamentos de wapixana e macuxi entre as fronteiras desde os tempos colo-
niais fossem constantes, com a independência da República Cooperativa da Guiana 

-
-

teira. Outro movimento de imigrantes guianenses para Roraima ocorreu durante 
todo o ano de 1990, em decorrência da crise econômica do país. Já nos anos 2000, 
essa migração tornou-se uma constate, formando o grupo mais numeroso e inte-

foi favorecido pela crise econômica na Guiana e, portanto, os imigrantes guianenses 
visualizavam oportunidades de empregos e trabalho na informalidade, mas também 
pela rede de serviços sociais, sobretudo, educação e saúde mais estruturados e aces-
síveis que na Guiana.

mesmo que ainda em menor proporção que a masculina. É notável o caso de mu-
lheres guianenses que imigram para Boa Vista sem a presença de companheiros ou 



TEXTOS&DEBATES, Boa Vista, n.18, p. 251-268 , jan./jun. 2010327

de familiares, sendo elas mesmas as gestoras de seu projeto migratório. Elas tomam 
essa decisão, sobretudo, pensando na família e em si mesmas, munidas do desejo de 
uma vida melhor. Assim, Boa Vista, aparece em seu imaginário como o lugar dos 
sonhos. Essa construção se deve, principalmente, aos relatos dos que já imigraram 
e que, ao retornarem, falam de Boa Vista com entusiasmo e esperança. O relato de 
uma guianense demonstra esse aspecto:

-
culdades, se em Lethem já é difícil no interior então! ...meu irmão e nosso tio já moravam 
aqui [Boa Vista] há algum tempo, às vezes eles iam até a comunidade, não era sempre, 
mas quando podiam eles iam lá deixar um dinheiro para nossa mãe ou pra passear... Eles 
sempre falavam muito bem de Boa Vista. Isso fazia com que eu tivesse vontade de vir 
também, mas, quando eu engravidei vi que não teria mais como continuar na Guiana, não 

guianense, 25 anos).

chegar a Roraima, uma vez que as imigrantes oriundas da Guina encontram-se, em 
geral, trabalhando nos serviços informais como vendedora nas feiras públicas do 
Produtor e do Passarão, nos camelódromos e, ainda, no trabalho doméstico, como 
diaristas ou babás. Ademais, grande parte das que imigram vivem em condições 
precárias, recebem baixa remuneração e sem acesso a qualquer direito trabalhista ou 
seguridade social. As próprias guianenses expressam essa situação de exploração, tal 
qual se pode depreender do relato que segue:

Agora arrumei um emprego de caixa de um supermercado pequeno aqui perto mesmos. 
O único problema é que eles não querem assinar minha carteira, não sei por quê? Já fui 

documentos brasileiros, até a carteira. Vou falar com eles de novo essa semana. (mulher, 
guianense, 32 anos).                               

Essa situação de trabalhos precários e de violação dos direitos humanos é aceita 
pelas imigrantes, por falta de informação e, às vezes, por medo de serem expulsas 
do País, uma vez que, as mesmas, quase sempre estão irregulares. Essa situação faz 
parte da vida de muitos imigrantes internacionais em todo o mundo. Estima-se que 
existam entre 30 a 40 milhões de migrantes vivendo como indocumentados.2 A realida-
de das imigrantes que sobrevivem do emprego doméstico é bem diferente do que a 
lei determina como constatamos na narrativa a seguir:
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eles me davam algum dinheiro mais não era sempre. Depois que saí de lá, fui morar em 
outra casa e melhorou um pouco, passei a ganhar R$150,00, e comida e dormida. ( mulher, 
guianense, 29 anos).

É por essa e por outras similares que a terra dos sonhos produzida no imaginá-
rio das imigrantes torna-se uma realidade extremamente frustrante. Mesmo assim, 
elas preferem continuar vivendo em Boa Vista a retornar ao seu país. Alegam que lá 
a vida é ainda mais difícil e precária e que as condições oferecidas por suas cidades 
são bem piores que as encontradas aqui. Os salários são ainda mais baixos e o de-
semprego maior. Isso alimenta o desejo de emigrar, sobretudo, um desejo de busca 

das condições, o movimento ininterrupto dessas pessoas. 
Tal estado de coisas é corroborado por uma das entrevistadas que relatou que as 

chances de mudar de vida são bem superiores para aqueles que imigram para o Bra-
-

cativa para perceber a migração como alternativa de melhoria das condições de vida:
Lá [na Guiana]eu tive que sair da escola. Era muito longe e não tinha mais estudo pra mim. 
Lá só tinha até a 3º. Série. Depois que chequei aqui, procurei aprender a língua de vocês, 
saber falar foi uma das coisas mais difíceis para mim. Mas, como meu pai é brasileiro foi 
um pouco mais fácil então, depois que já sabia falar um pouco o português entrei no EJA 

Da mesma forma, outra entrevistada narrou que;
Aqui eles pagam melhor, sei disso por que quando ainda morava em Lethem trabalhei em 
uma lojinha lá e ganhava bem menos que ganho hoje trabalhando na casa dessa senhora. 
E eu também pergunto  quanto as outras ganham e, elas também me dizem isso. Ninguém 

  Como se pode perceber, as narrativas das imigrantes apontam para o fato de 
que a migração funciona como uma forma de obter liberdade e autonomia das re-
pressões e amarras comunitárias e familiares, por meio da conquista de seu próprio 
espaço, de sua casa, de seu trabalho, de seu salário. A migração abre oportunidades 
antes não esperadas, não apenas quanto à qualidade de vida, mas, principalmente, 
quanto ao processo de “empoderamento”. 

Em meio à diversidade étnico-cultural das cidades fronteiriças e da cidade de 
Boa Vista, formada por diversos imigrantes nacionais e internacionais, emergem 
lugares (TUAN; 1983) que vão se constituindo como fronteiras étnico-culturais e 
onde experiências migratórias são vivenciadas de forma muito particular. Muitos dos 
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suposto igual. Muitos desses espaços encontram-se indivíduos que são estigmatiza-
dos pela sociedade local, como é o caso dos guianenses, em parte decorrente de um 
histórico de migração e colonização na República Cooperativista da Guiana. Esse 
país expressa grandes diferenças étnicas e sua população é dividida em diferentes 
grupos étnicos como, europeus, indianos, africanos, chineses, mulçumanos e os nati-
vos da região como os povos macuxi e wapixana. A múltipla formação étnica desse 

se reproduzem fora do país. Alguns bairros em Boa Vista como o Monte das Olivei-
ras, Brigadeiro, 13 de Setembro são espaços que surgem do encontro da diversidade 
étnica e representa o palco das reformulações das relações econômicas, políticas e 
culturais dos indivíduos que vivem ali e que, mesmo distantes de suas origens, con-
servam elementos identitários como referência para manterem vínculos entre si e, 
assim, reforçarem a identidade nacional.

O encontro desses indivíduos com outros, de sua mesma nacionalidade ou que 
vivem em situação análoga a sua, faz com que reproduzam nos espaços do bairro ou 
de lugares de encontro, como as feiras públicas e os bares da cidade, signos, crenças 
e hábitos que favorecem a reprodução de elementos da sociedade de origem em 
Boa Vista. É nesse pequeno espaço, do encontro das diferenças, que os imigrantes 
reforçam a origem comum, apegando-se à sua nacionalidade para criarem um “nós” 
étnico que caracteriza o caráter da identidade como algo socialmente construído. As-
sim, compreender a identidade como uma construção social permite pensá-la como 
algo inacabado, como um processo e algo em constante construção.  

Nesses espaços, em que os sentimentos de insegurança e de vulnerabilidade 
contrastam o todo tempo com a idéia do ser guianense, venezuelano, peruano, etc, 
as identidades são reinventadas por meio da reprodução de signos da cultura. Assim, 
nesse lugar, vivem guianenses que falam o inglês da Guiana, o creolese, as línguas ma-
ternas indígenas e o português, escutam forró e o reggae, se alimentam com o açaí, 
cupuaçu, buriti, tapioca, bacuri, mungunzá, churrasco, feijão, mas, também, de casa-
reep, carne cozida na mandioca amarga, com os mais variados molhos com pimentão, 
saladas de frango com Kaury, uma erva muito apreciada pela culinária guianense, o 
roti, um bolinho caseiro feito de farinha de trigo, chá preto no café da manhã; mas 
também com o peixe, o alimento preferido entre os indígenas macuxi e wapixana, 
e outras misturas com ervas, herança da culinária indiana. Usam roupas coloridas, 



TEXTOS&DEBATES, Boa Vista, n.18, p. 251-268 , jan./jun. 2010 338

fascinados pelo crequite, um esporte muito popular no caribe3. Esses atores mesclam 
elementos de sua cultura de origem e da local, que tornam esse espaço uma comuni-
dade peculiar gerando um modo de ser guianense “abrasileirado”.

Para Das (1995) são nessas comunidades que os imigrantes constroem uma 
estrutura afetiva que serve de referência para os que a integram. A comunidade não 
apenas cria laços afetivos, mas estrutura um sentimento de solidariedade entre os 
iguais. A comunidade torna-se aqui, ao mesmo tempo, o espaço de solidariedade e 
de rede social. As redes migratórias consistem em laços sociais que ligam as comu-

que unem migrantes e não-migrantes em uma rede complexa de papéis sociais com-
plementares e relações interpessoais que são mantidas por um conjunto informal de 
expectativas mútuas e comportamentos prescritos. (ASSIS, 2007).

As redes sociais mais utilizadas pelas imigrantes ainda são as baseadas em paren-
tesco, amizades e origem comum. Essas redes apresentam-se para essas imigrantes 
como um mecanismo imprescindível no seu projeto migratório, uma vez que o mer-
cado de trabalho está cada vez mais competitivo e as relações afetivas e sociais mais 
individualistas. As redes sociais servem de apoio para os migrantes com pouca ou 

-

moradia nos países de destino aparecem como um refúgio seguro, ao mesmo tempo 
em que serve de ferramenta para melhor adaptação na nova sociedade. As trajetórias 
de saída e chegada, da saudade e adaptação constituem um longo e árduo percurso. 
A narrativa de uma guianense, de 25 anos, demonstra bem essa fase:  

Monte das 
Oliveiras]. Nos primeiros dias tive vontade de retornar para casa. Foi difícil me acostumar a 
viver aqui, mesmo que as pessoas que me rodeavam fossem de lá [Guiana] não era a mes-
ma coisa que estar com a família os amigos. Fazer novas amizades também não foi fácil. 

(mulher, guianense, 25 anos).

A relação de solidariedade auxilia nos primeiros momentos da vida em Boa 
Vista, minimizam a distância e a saudade dos seus parentes e amigos. Assim que se 

relação à manutenção dos vínculos afetivos:

-
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[...] depois de um tempo tudo vai melhorando, a gente conhece os vizinhos com histórias 
parecidas com a da gente, isso dá força... Dois anos depois que vim, mandei buscar meu 

aqui comigo não vou mais ter vontade de voltar, eles eram a única coisa que ainda me fazia 
pensar em voltar ( mulher, guianense, 25 anos)

Os lugares frequentados por esses imigrantes vão se constituindo em espaços de 
refúgio, de pausa e de estabilização. A narrativa de uma entrevistada revela como se 
dá a construção do pertencimento na sociedade de acolhimento. 

Aqui [Monte

coisa era só atravessar o rio e tava em casa de novo! Mas quando vim pra Boa Vista, senti 
muito! Não conhecia ninguém. Vim porque meu irmão que morava lá no 13, [bairro 13 de 
Setembro] me chamou. Sofri muito. Ele trabalhava com construção e passava o dia fora e 

e não via ninguém pra conversar era tudo fechado. Foi quando conheci meu companheiro; 
ele já morava aqui [Monte]. Logo a gente foi morar junto, foi quando vim pra cá. Aqui as 
pessoas são mais amigas, ajudam no que precisar, conquistei muitos amigos aqui, até bra-
sileiros eu já conheço (mulher, guianense, 19 anos) 

Como se percebe na narrativa acima reproduzida, o convívio cotidiano entre 
guianenses e brasileiros cria novas relações e é forjado um novo grupo étnico-cultu-
ral. Para Hall (2002) um grupo étnico cultural é constituído por um povo que com-
partilha da mesma língua, religião, tradição, costumes e de sentimento de pertença a 
um mesmo lugar e, nesse caso, os imigrantes apropriam-se de sua nacionalidade para 
(re) elaborarem sua identidade cultural. 

  Em meio a esse contexto, as imigrantes guianenses estão reconstruindo suas 
identidades, a partir das novas relações construídas no contato com a sociedade de 

em contato com a cultura receptora, estabelece novas relações. E desse modo, estão 

(2002), a identidade é formulada na interação do eu com a sociedade, uma vez que 
é a identidade que costura o sujeito na sociedade. Por outro lado, essas experiências, 
segundo Velho (1999), abrem um campo de possibilidades, de jogo de papéis e iden-
tidades em diferentes contextos e momentos. Assim, o processo migratório permi-
te a essas mulheres explorarem múltiplas performances no campo das representações 

gênero. Além do mais, no universo dos símbolos, a identidade é permanentemente 
reconstruída como assevera uma das entrevistadas:
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-
rentes, aprendemos com elas coisas novas que podem ajudar melhorar a vida da gente. Por 

-
do com medo de tudo; eu quero conhecer as pessoas daqui [Boa Vista] e aprender com 
elas, como elas também aprendem comigo. (mulher, guianense, 30 anos).

-
veis,  construídas historicamente ao longo das vidas. Pode-se dessa forma, assumir 
diferentes identidades em diferentes momentos, como se pode depreender a partir 

forma, as imigrantes reconstroem suas identidades ao longo das suas vidas, ao mes-
-

sentações da sociedade em que se encontram. Reformulam assim, uma identidade 

Segundo Geertz (1978), as práticas de deslocamentos devem ser entendidas 

se deslocar entre espaços fronteiriços que os imigrantes reelaboram, selecionam e se 
reapropriam de novos signos culturais e identitários.

Nesse contexto, o fato de imigrar torna-se um grande paradoxo. Por um lado, 
surgem novas oportunidades de trabalho, possibilitando certa independência eco-
nômica; por outro, representa grandes perdas, tanto materiais como afetivas. Nesse 
caso, quando as perdas são maiores que os ganhos, poderá ocorrer a migração de 
retorno, numa volta ao “lugar” de origem. Entretanto, ao retornarem, muitos se 
deparam com a sensação de sentirem-se estrangeiros em seu próprio país (HALL, 

entrevistadas. Ao narrar o retorno a sua cidade depois de anos vivendo em Boa Vis-
ta, assim expressou o estranhamento e a sensação de não pertencer a lugar algum:

Eu voltei para Georgetown depois de uns 15 anos que eu tava aqui, fui pra passear e ver 
meus parentes que ainda estão lá, mas quando chequei lá achei tudo diferente, parece que 
tudo tinha assim mudado, as pessoas não eram mais as mesmas, as ruas as casas tudo di-
ferente mesmo. Até assim, as pessoas elas eram diferentes, não era como eu morava lá, eu 

dessa vez nunca mais eu fui pra lá, nem tenho vontade. (mulher, guianense, 41 anos)

Para Hall (2002), os imigrantes estabelecem fortes vínculos com seus lugares de 
origem e suas tradições, mas sem a ilusão de um retorno ao passado. São obrigados a 
negociar com a cultura do lugar em que vivem, sem, simplesmente serem assimiladas 
por elas e sem perder completamente suas identidades de origem. Portanto, migrar 
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-
minar novas idéias e práticas sociais. 

Porém, é inegável a relação de poder dos atores locais nessas relações. O imi-
grante é visto como um estranho, como o “outro”.  O “imigrante representa, para o 
ideal autóctone, um intruso que vem confrontar a sua ilusão de familiaridade” (FER-
REIRA, 1996. p.35). Esses imigrantes sentem-se forçados a negociar certos elemen-
tos culturais, para só então conseguirem conviver e serem aceitos na nova sociedade.

Não obstante, ao chegarem, as imigrantes tendem a superar as barreiras da fase 
de adaptação, principalmente a barreira imposta pela língua falada por essas mulhe-
res, o dialeto próprio de sua cultura. Uma das entrevistadas guianenses relatou sua 
experiência, em que esse aspecto do domínio da linguagem do “outro” é fundamen-
tal, mas também um processo doloroso:

Vim pra Roraima por causa de uma guerra que tinha na Guiana. Mas, quando cheguei aqui 
pra mim o que foi mais difícil foi falar, não sabia falar nada em português e quando via 
as pessoas na rua, me escondia, sentia vergonha, entrava em casa e não falava com mais 
ninguém. Aos poucos fui aprendendo a falar algumas palavras, mas quando falava com 

41 anos).

O fato dessas mulheres não falarem o português nem o castelhano é um pro-
blema para a adaptação. O caso das venezuelanas é diferente, haja vista que conse-
guem se estabelecer e criar vínculos mais rapidamente, devido a melhor aceitação 
de sua presença por parte dos nativos. As guianenses sofrem com o preconceito e 
a exclusão da sociedade roraimense, uma vez que a linguagem é um dos elementos 
essenciais de qualquer cultura e também um diacrítico identitário de primeira impor-
tância. Em muitos casos, mesmo que elas aprendam o básico para sua sobrevivência, 
os “nativos” ou “locais” tendem a discriminar essas mulheres, principalmente pelo 
sotaque indígena.

 Outro problema sentido pelas imigrantes é a xenofobia aliada ao racismo. Em 
-

nenses. Algumas migrantes guianense relataram que se sentem estigmatizadas e es-
tereotipadas. Pode-se observar, também, nas narrativas destas mulheres guianenses 
a sensação de todo o tempo serem percebidas como estrangeiras, como diferentes. 
Segundo elas, isso é expresso no olhar das pessoas quando elas chegam a um deter-

deboche”.  

preconceitos e carregam marcas e sinais dos estigmas atribuídos aos imigrantes de 
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origem guianense (GOFFMAN, 1988). Os jornais locais4 retratam essa imigração 
criando e reforçando aspectos negativos, caracterizando-os como “preguiçosos”, 
“sujos” e “ladrões”. Essa diferenciação estigmatizante, em parte, favorece a criaçao 
de um sentimento de rejeição e de manifestações preconceituosas da população lo-
cal. Algumas narrativas demonstram esse sentimento: 

Uma vez quando tava procurando emprego de doméstica ou de diarista nas casas, bati 
palma numa casa e uma moça veio me atender ela tava assustada com medo de mim, sei 
por que ela me olhava de longe sem olhar pra mim direito nem chegava perto do portão. 

segurar o celular por que eu tava olhando muito pra ele...e assim, são muitas as vezes que 

pensam assim e pronto. ( mulher, guianense, 30 anos).

A gente sempre sofre preconceito quando é estrangeiro ou índio, as pessoas pensam que 
a gente não sofre por ser excluído, eles nunca trata a gente por igual. Digo isso por que já 
trabalhei e uma casa junto com outra mulher brasileira, era nois duas por que a casa era 
muito grande eu limpava e cuidava das crianças e ela só cozinhava e lavava a roupa eu sem-
pre ouvia ela e a patroa conversando baixinho, mais eu ouvia que elas falava de mim... ela 
não pode cozinhar por que a comida dela não presta, ela não sabe lavar as roupas por que 
eles [guianenses] são sujos, fedem.... (mulher, guianense, 34 anos).

braço para longe dele como se estivesse com medo ou nojo, e olhou para sua mãe que es-
tava logo do outro lado. Sua mãe consentiu com a cabeça e depois chamou a menina para 
sentar no seu colo. Fico triste com isso, mas não culpo a criança que ainda não entende 

por que. Não somos perigosos ou sujos para se ter medo ou nojo, somos apenas diferentes, 
por que Deus quis assim (mulher, guianense, 45 anos)

 Os meios de comunicação, principalmente os de mídia televisiva e impressa, 
reproduzem as representações da vida social e estes são mecanismos utilizados na 
formação da opinião pública das sociedades. Nesse sentido, a representação social 

por parte de determinado grupo. (GUIMELLI, 1994).

imigrantes em Boa Vista reproduzidas pelo jornal “Folha de Boa Vista”, as reporta-
gens dizem respeito a pontos negativos dessa migração. São manchetes envolvendo 
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os guianenses em atos ilícitos, como por exemplo: “guianenses acusados de matar 
doméstica”; “guianense dá dez facadas”; “guianense é morto brutalmente”; “guia-
nense denuncia Guarda Nacional da Venezuela”; “dez mil guianenses ilegais vivem 
em Boa Vista”. O discurso que predomina na mídia impressa roraimense é o da cri-
minalização, marcado por nomeações como ilegais, violência, intolerância, precon-

são reproduzidas no imaginário da população local e materializadas em forma de 
atos preconceituosos contra esse grupo social. Com o tempo essas diferenças vão 
amenizando, apesar de sempre estarem presentes nas sociabilidades. Os imigrantes 
vão adaptando-se e incorporando novos elementos da cultura local e recriando uma 
nova identidade social (HALL, 2002).

imigrantes guianenses vivem o dilema de repensarem sua identidade cultural e de 
gênero a todo o momento, incorporando e reorganizando novos elementos que as 
fazem sentir parte de sua nova condição. Há uma preocupação constante por parte 
dessas mulheres na manutenção de alguns elementos da sua cultura de origem, rea-

interior das representações, como aparecem nas narrativas das imigrantes:

é roraimense. Então eu sempre digo assim. Não, eu sou guianense, mas gosto de morar 
no Brasil. E sempre procuro não perder o meu sotaque. Nossa! gosto de mais dele! Como 
também da musica de lá [Guiana] pra mim são muito mais bonitas do que as do Brasil ( 
mulher, guianense, 45 anos, entrevista realizada em 15.03.08)

Essas mulheres atravessam as fronteiras em busca de novas oportunidades, com 
objetivos que estão fortemente atrelados à necessidade de uma emancipação econô-
mica e de gênero. Sofrem barreiras socioculturais, tais como a língua, a cultura local e 
as condições precárias de trabalho. O processo de adaptação é longo e doloroso, mas 
o desejo de emancipação é maior e determina sua permanência, forçando as imi-
grantes a serem mais criativas na descoberta de novas estratégias culturais e sociais.

Não obstante esse quadro, nos últimos anos, mudanças profundas estão acon-
tecendo nas sociedades em todo o mundo, com repercussão na vida de mulheres de 
todos os segmentos sociais. De fato, dados dão conta de que, nas últimas décadas, 
as mulheres entraram no mercado de trabalho alcançando níveis de formação aca-

maior controle sobre sua vida. Apesar disso, o que esses avanços têm representado 
na vida cotidiana das mulheres e de que forma essas mudanças contribuem para o 
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processo de “empoderamento” delas ainda é pouco discutidos no meio acadêmico. 
Neste sentido, utilizo o sentido de “empoderamento” como os mecanismos pelos 
quais as pessoas e, em especial as mulheres, tomam o controle de sua própria vida e 
a consciência da sua habilidade e competência para produzir e criar.

A categoria de empoderamento
partir da década 1990, como forma de análise, tanto das organizações como dos 
indivíduos, em relação a si mesmo, ou seja, na capacidade das pessoas descobrirem e 
desenvolverem suas capacidades para vencerem e superarem seus problemas, tanto 
de caráter pessoal e individual, como sócio estrutural.  Para Stark (1996), através 
do empoderamento as pessoas passam a tomar suas próprias decisões. Empoderamento 
requer igualdade e equidade entre as pessoas envolvidas nas tomadas de decisão, 
tanto no ambiente privado como no ambiente público, no cotidiano de seus la-
res, dividindo as tarefas e partilhando das tomadas de decisões referentes à família, 
assuntos políticos e econômicos. Sendo assim, o empoderamento vai ser sempre 
relativo, uma vez que vivemos em uma sociedade extremamente desigual. Mas, isso 
não impede de associarmos o “empoderamento” à reorganização dos papéis sociais 
na sociedade atual.

Os papéis sociais ou os papéis de gênero estão associados ao espaço e ao tempo, 
ou seja, ele é determinado e diferenciado por uma época e um povo, faz parte da 
cultura das sociedades e são transmitidas pelas famílias de geração em geração. Nas 
famílias migrantes são os homens, pelo menos na maior parte dos casos, que detêm 
o poder, seja nos espaços privados ou público. Isso se deve, entre outros fatores, 
à formação histórica e cultural desse país. A República Cooperativa da Guiana é 
formada por povos de múltiplas nacionalidades: indígenas, chineses, indianos (criou-
los), africanos, portugueses, ameríndios, norte americanos e ingleses; bem como por 
diversas religiões: os hindus representam 37% da população, protestantes 16% e os 
anglicanos 14%, devido a essa formação de cultural tradicional, podemos inferir que 
as famílias guianenses são mais rígidas do que as brasileiras.

 Na Guiana a estrutura familiar é formada pelo marido/pai responsável por 
manter materialmente a casa e tomar as decisões por todos pertencente a sua família; 
a mulher (mãe) é responsável pela manutenção do bem estar da casa e da família, 

padrão seguido. No Brasil, a pesar de ainda ser um país de cultura “machista, já são 

cada dia, crescem as estatísticas nas quais elas aparecem como as maiores provedoras 
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dos lares brasileiros, seja parcial, seja total (VAITSMAN,1994). As mulheres são ati-
vas e já estão presentes em quase todos os espaços públicos. As mulheres brasileiras 
dividem o seu tempo entre a família, a vida social e o trabalho e, é justamente por 

empoderadas que as imigrantes guia-
nenses, de certa forma, espelham-se e almejam ser incluídas nessa sociedade.

 As imigrantes, em grande parte, são mães solteiras ou separadas, que arcam 
com o sustento da casa sozinha ou, quando vivem com um parceiro, trabalham e 

do espaço privado para atuarem também nos espaços públicos, os papéis de gênero 
são (re) pensados e reavaliados por elas e, conseguentemente, também a divisão dos 
papéis sociais no seio da família, tal como explicita o teor do depoimento que segue:

 (...) antigamente ainda em Lethem ele dizia: aqui em casa quem manda é eu. Ai, eu não 
dizia nada, às vezes me escondia na rede pra chora sozinha, por que tinha vontade de sair, 

manda nessa casa sou eu! Finjo que não escuto vou lá e faço o que tenho vontade, depois 
a raiva dele passa e a gente se acerta de novo. (mulher, guianense,  29 anos, entrevistada 
em 02.05.09)

do homem ocupava a condição de “cabeça da casa”, a migração e o leque de pos-
sibilidades e representações proporcionadas por sua nova condição dá às mulheres 
a segurança de poderem discordar das decisões do parceiro e, reavaliar sua posição 

-
rarem sua identidade de gênero, como está fazendo uma das entrevistadas: 

A única coisa que ainda não consigo mudar é que ele não faz nada em casa, quando chego 
do trabalho, cansada tenho que fazer tudo aqui também, as mesmas coisas que acabei de 
fazer pra lá, lavar as louças sujas que ele deixa tudo jogado no jirau lá fora, nem a comida 

menina mais velha chegar da escola e esquentar pra eles...a gente briga sempre por causa 
disso, eu digo pra ele que tem que me ajudar, pelo menos lavar uma louça. Ele só diz, não 

mensal] ele gosta! (mulher, guiananese, 29 anos, entrevistada em 02.05.09)

          Mesmo com as conquistas e as mudanças ocorridas nos papéis de gênero, 
em geral, as estruturas familiares e domésticas ainda descriminam as mulheres, seja 

“empoderamento” das mulheres, por uma divisão de tarefas dentro de casa e por 
maiores espaços fora delas.
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Tenho quatro meninas, quando eu morava com o pai da mais velha lá na Guiana onde ela 
nasceu, em Georgetown, o pai dela não me ajudava em nada com ela, nem dentro de casa, 

Brasil eu conheci o Pai da M.F.G, ele também é da Guiana, mas com ele já foi um pouco 
diferente, às vezes ele até lavava uma louça pra mim. Só o pai da segunda mais nova a V.F.G 
que era brasileiro, me ajudava muito com ela, lavava as calcinhas dela, ajudava com tudo na 
casa, varria, lavava roupa e às vezes até fazia alguma comida, mas deixei dele por que bebia 
muito. Já o pai dessa mais nova aqui, nunca nem quis viver comigo, eu crio as quatro sozi-
nha, nenhum me ajuda com nada, mas eu não largo elas não, como tem mãe que faz por 
ai O que eu passar, elas passam comigo. (mulher, guianense, 32 anos, entrevista 02.05.09).

Em muitos casos essas mulheres são as “chefes de família”, da casa e arcam 
com todas as despesas sozinhas, como narrado acima. E quando os maridos ou 
companheiros passam por períodos de desemprego, são as mulheres que encontram 
formas de suprir as necessidades básicas da família, revoltam-se com o comodismo 
dos homens, com a falta de solidariedade nos serviços domésticos.

para ajudar em casa, ele trabalhava como ajudante de pedreiro e nem sempre tinha serviço 
pra ele. Por isso, eu tinha que ter esse emprego para garantir comida dentro de casa pra 

acabava um serviço pra ele sair pra procurar outro era só depois de eu brigar muito. Mesmo 
assim, ele ainda era quem mandava aqui em casa, não fazia nada sem ele dizer que sim. Mas, 
agora que ele foi embora, disse que ia pro garimpo e mandava dinheiro pra gente, mas já 
faz uns dois anos mais ou menos, não lembro direito quanto tempo, mas já tem muito tem-
po que ele foi e nunca mandou dinheiro e nem noticias. Então, aprendi a me virar sozinha, 
em ele. Agora, se ele voltar eu não sei se vou querer ele ainda, não! Agora só quero alguém 

 Essa situação é comum entre as mulheres guianenses, cujos maridos ou com-

aparecem esporadicamente. Nesse caso, são as mulheres que assumem as responsa-
bilidades dentro da casa. Mesmo assim, alguns homens ainda têm a última palavra 
nas decisões familiares. As mulheres levam um tempo para repensar essas posições. 

-
sença dos companheiros, dos pais isso a força a  compreenderem que são capazes de 
gerir a sua própria vida e de manterem a família.   Essa experiência de “autonomia” 

-
mas, coragem para manterem seus posicionamentos e desejos frente aos do homem.
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bem vistas e aceitas e, assim sendo, torna-se necessário o estabelecimento de diálo-
go para chagarem a uma decisão conjunta. Mas, para que isso ocorra as mulheres 
desenvolvem estratégias e mecanismos para que os homens não percebam que sua 
autonomia já não é mais a mesma, principalmente quando sai do espaço doméstico. 

Meu marido até me ajuda, ele não gosta muito, mas quando não tenho tempo e preciso 
trabalhar no sábado até mais tarde, ele lava as roupas pra mim, só não estende por que o 

cuidando das crianças, ele diz: “se você não sair falando pra rua toda” (risos). Sei que ele não me 
ajuda mais só de vergonha. (mulher, guianense, 25 anos, 02.05.09).

as mulheres estejam em uma situação mais confortável do que no século passado, 
conseguindo alguns avanços, seja na esfera familiar (privada), seja nas instituições 

historicamente as mulheres estão do lado oposto, do lado da subalternidade. 
 Para Costa (1998) essas relações de poder são mantidas por diversos motivos 

e envolvem os diferentes atores, os que dominam e os que são dominados e “acei-
tam” essa dominação. Essa aceitação é resultante dos mecanismos de socialização, 
dos “aparelhos ideológicos”, das crenças religiosas, ou seja, é fruto da dinâmica das 
culturas. Nesse sentido, a autora conclui que ainda hoje, pesadas todas as transfor-
mações ocorridas na condição feminina, muita mulheres não podem decidir sobre 
suas vidas porque não se constituem enquanto sujeitos, não exercem o poder e, prin-
cipalmente, não acumulam este poder, mas o reproduzem, não para elas mesmas, 
mas para aqueles que de fato controlam o poder. As pequenas parcelas de poder ou 
pequenos poderes que lhes tocam e que lhes permitem romper, em alguns momen-
tos ou circunstâncias a supremacia masculina, são poderes tremendamente desiguais.

Os movimentos feministas em todo mundo conseguiram grandes avanços con-
tra a opressão masculina sobre as mulheres; não podemos ignorá-los, mesmo por-
que eles estão explícitos nas relações sociais entre homens e mulheres. A partir dos 
anos 1930, o movimento feminista conseguiu garantir muito dos direitos civis dos 
que lutavam por igualdade entre homens e mulheres. Mas o que não se tinha dado 

a igualdade existisse na prática. Decorrente disso, as relações continuam desiguais e 
desfavoráveis às mulheres. 
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Como visto, a mobilidade humana é um dos processos sociais de maior rele-
vância para os estudos culturais. Com a globalização os processos migratórios estão 

pessoas que deixam seu país de origem e se aventuram em outros espaços em busca 
da tão sonhada qualidade de vida. O principal objetivo dos imigrantes, apelo pre-
ponderante no início da trajetória migrante, está voltado para a questão econômica, 

serem os Estados Unidos, juntamente com os países de a União Européia, os princi-
pais destinos dos migrantes, em especial, dos brasileiros. Na América Latina, os nú-
meros apontam para o aumento do movimento intra-regional, uma vez que os países 

americanos e caribenhos, devido, sobretudo, ao baixo custo do projeto migratório e 
às redes de serviços sociais, principais motivadores dessa migração.

Já a presença feminina no âmbito da migração está associada, de forma predo-
minante, às redes sociais de parentesco, amizade e de origem comum. No entanto, 
grandes mudanças vêm ocorrendo em todo o mundo com relação às formas e os 
mecanismos utilizados por elas durante toda a realização das várias etapas do pro-
cesso migratório. Durante muito tempo, a contribuição das mulheres na migração 
foi negligenciada pelos dados estatísticos. Uma das conseguências deste “silencia-
mento” da presença feminina nos processos migratórios é que trabalhos e pesquisas 
acadêmicas não mencionavam a categoria gênero e acabavam por escamotear a im-
portância desse movimento na conjuntura atual.

-
tório mundial e intra-regional. Sua inserção no mercado de trabalho e os níveis cada 

-
cionando autonomia econômica e independência pessoal. Esses fatos condicionam 
o aumento crescente dessa migração: se antes elas imigravam predominantemente 
como acompanhantes ou para encontrarem-se com seus pais e esposos, hoje, são 
elas as gestoras do seu próprio projeto migratório, criam suas próprias redes sociais, 
haja vista que vêm na migração a chance de mudança na relação de opressão e dis-
criminação que limitam a sua liberdade e suas potencialidades.  Assim, a migração é 
uma forma de obter liberdade de circulação e autonomia das repressões e amarras 
comunitárias e familiares. Ao obterem sucesso, refazem seu papel no seio da família, 
na comunidade e no ambiente de trabalho. 
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algumas características marcam essa migração, como por exemplo, o intercâmbio de 
moedas, o poder de compras da moeda brasileira nas cidades fronteiriças, de Lethem 
(República Cooperativa da Guiana) e Santa Elena do Uairén (Venezuela) impulsio-
nam diariamente brasileiros para essas duas cidades. Trata-se de imigrantes de pas-
sagem, elas emigram predominantemente com o objetivo de comprarem produtos 
de bens de consumo e bens permanentes, com marcas mundialmente conhecidas, a 
preços mais baixos que os encontrados no mercado brasileiro.

As redes de serviços públicos, disponibilizados nas cidades brasileiras de Paca-
-

nenses e venezuelanos para o estado de Roraima, seguido da inserção no mercado 
informal e maior facilidade de aquisição de bens materiais, como a casa própria.

A migração feminina na fronteira Brasil/Guiana aparece ainda em menor pro-

Nossa pesquisa encontrou alguns casos de mulheres que imigraram sozinhas e ou-
tras que já formaram sua própria rede social; elas buscam familiares e parentes por 
meio dessas redes e estão inseridas no mercado informal da cidade de Boa Vista; são 
encontradas nas casas de famílias trabalhando no serviço doméstico, como diaristas 
e babás ou vendendo salgadas nas repartições públicas dos varios município ou do 
estado. Sobrevivem e sustentam a sua família com seu próprio salário.

família, são as responsáveis pela manutenção das necessidades básicas, tais como: 

decisões imediatas, a execução de múltiplas tarefas (mãe, dona de casa, mulher, tra-

fez delas mulheres com autodeterminação, ao mesmo tempo em que lhes propor-
cionou enfrentar e vencer os obstáculos das fases de adaptação na nova sociedade.

Outra característica importante na migração feminina e maior facilidade de es-
tabelecerem novas relações na sociedade de destino. Os homens demoram mais do 
que elas para construírem as novas relações de amizades e de trabalho. São elas que 

-
des em encontrar trabalhos de domésticas e faxineiras. Nesses locais, elas encontram 
outras mulheres que vivem as mesmas situações e problemas que elas e, assim, ini-

-
balho cansados e logo vão dormir para descansar e começarem a rotina no outro dia. 
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organização familiar em que a mulher trabalha fora de casa (no serviço remunerado) 

Contudo, as identidades sociais e de gênero das mulheres migrantes são mo-

relações na sua nova comunidade de pertencimento.

-

-

-

-

-

-
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